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Projeto assegura recursos mensais às APAEs 
Mensagem no Centro Adminis­
trativo do Estado, em cerimônia 
realizada pela manhã, até a sua 
entrega ao Legislativo, à tarde. 

"Este é o dia mais feliz da 
minha vida pública. Aprendi a res­
peitar e amar o trabalho voluntá­
rio desenvolvido pelas APAEs ca­
tarinenses, que contribui para uma 
socif1dade menos injusta, mais fra-

O 
governador em 

exercício, deputa­
do Julio Garcia 
(PFL), entregou na 

tarde de quarta-feira (19), na As­
sembIéia Legislativa, o projeto de 
lei que destina mensalmente 1 % 
dos reClirSos do Fundo Social para 
as APAEs (Associações de Pais e 
Amigos dos Excepcionais ldq Es­
t9-do;:-Opercen~' i::otr~p'ondé 
hbje él cerca.de R$ 700 IÍlil, valor 
que beneficiará em tomo de 15 mil 
alunos especiais. 

Mais de 500 pessoas, en­
tre representantes das 185 As­
sociações, alunos, pais, profes­
sores e autoridades acompanha­
ram o encaminhamento da pro­
posta, desde a assinatura da 

.: tema e solidária", sintetizou Gar­
cia ao entregar pessoalmente a pro­
posta no Plenário. Na oportunida­
de, pediu o apoio dos parlamen­
tares para o seu aperfeiçoamento e 
aprovação. "Farei com que se pos­
sa dar o trâmite mais rápido pos­
sível ao projeto", afirmou o presi­
dente em exercício da Casa, depu­
tado Hemeus de Nadal (PMDB). 
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Plenário aprova 
incorporação de 

abono aos salários 
do Magistério 

estadual 
Além deste, foi aprovada 

a proposta que cria o Progra­
ma de Recuperação e Preser­
vação das Matas Ciliares e a 
que obriga o EStado a distri­
buir protetor solar para os 
portadores de câncer de pele. 
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Esta ai de 2006 

estão sendo 
pres tadas 

eletronicamente, 

sistema desenvolvido 
pela ssembléia 
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Deputados sugerem açõeS para 
combater risco da febre aftosa 
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o presidente da Comissão de 

Agriculturá e Política Rural, deputado 
Reno Canlmori (PP), sugeriu em reu­
nião emergencial na manhã de quarta­
feira (19), a implementação de unida­
des volantes de vigilância nas estradas 
vicinais. Elas podem ser utilizadas para 
desviar o transporte de animais e pro­
dutos das barreiras impostas para im­
pedir a contaminação dos rebanhos ca­
tarinenses pela febre aftosa. 

A propàsta foi feita depois que 

os integrantes da Comissão ouviram 
relato do secretário da Agricultura, 
Moacir Sopelsa, sobre as ações do Es­
tado para impedir a contaminação dos 
rebanhos de Santa Catarina. "Conhe­
ço a fronteira com o Paraná e sei da 
existência de alguns corredores", ar­
gumentou o parlamentar. 

No mapa está indicada a localiza­
ção de todas as barreiras sanitárias, in­
cluindo as emergenciais (estaduais, fe­
derais. e intemacio!lais). 
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Doação de orgãos Obra reúne 64 
autores de Blumenau 

A Lei nO 9.434/97 regulamentou a doação de 
órgãos no Brasil. Em 2001, a Lei nO 10.211, aboliu a 
doação presumida. Antes dela, a pessoa declarava­
se ou não doadora. Agora, a decisão cabe à família. 

A abordagem do tema é oportuna. Deve-se à 
necessidade de fomentarmos campanhas para in­
centivar a conscientização das pessoas quanto à im­
portância de se tornar doador. A questão diz respei­
to, em primeiro lugar, à consciência que se deve 
formar em cada ser humano para voluntariamente 
se submeter a um gesto tão nobre. 

O tema, por ser polêmico, ingressa na 
questão da formação, do livre arbítrio, do sen­
timento de solidariedade, de amor, nos princí­
pios éticos e morais, nas denominações religio­
sas, enfim, na vida, que é o bem mais precioso, 
em torno do qual tudo gira. 

Assim, é inevitável a convocação das enti­
dades religiosas, que são formadoras de opinião 
e indispensáveis nessa importantíssima tarefa de 
conscientização comunitária, considerando-se, pa­
ralelamente, a divulgação e o conhecimento da 
intenção das pessoas por parte de seus familiares 
em relação ao tema, uma vez que é fundamental 
no momento da autorização de uma doação. 

Um grande passo já foi dado com a mani­
festação favorável ao transplante de órgãos pelo 
Papa, conforme mensagem disponível inclusive 
no sife da CNBB, ressalvando a importãncia de 
"se estar atento à dignidade da pessoa humana e 
buscar "sinais de morte" antes de qualquer pro­
cedimento. '~ Igreja, afirma a mensagem, é a fa­
vor da "doação gratuita" dos órgãos extirpados 
de cadáveres para transplantes, mas ao mesmo 
tempo destaca as condições éticas para tais doa­
ções, evidenciando "a obrigação da defesa da vida 

e da dignidade", tanto da pessoa falecida que doa 
como a de quem recebe. Por isso, a ciência deve 
identificar "sinais adequados da morte", elemen­
tos em base aos quais pode ser estabelecida com 
"certeza moral a morte clínica de uma pessoa para 
proceder a retirada dos órgãos a transplantar". 

Cabe lembrar, ainda, que o Sistema Nacio­
nal de Transplantes conta com centrais de Notifi­
cação, Captação e Distribuição ligadas a órgãos 
estaduais e oito centrais regionais, que se encar­
regam de receber os órgãos dos hospitais e fazer 
com que cheguem aos receptores, por meio de 
uma fila única. Essa fila evita que só pacientes 
com maior poder aquisitivo consigam um órgão. 
Elas têm ordem cronológica, mas a lei diz que 
pacientes graves, como um doente com hepatite, 
alguém que precise de um rim e não tenha acesso 
à diálise ou uma criança menor de 7 anos, passe 
na frente de outros. 

E, por fim, ressalta-se a possibilidade pre­
vista em lei de doação de órgãos duplos por pes­
soas vivas, como o rim e o pulmão, e partes do 
fígado e do pâncreas. Para tanto, o beneficiário 
precisa estar na fila, sendo dispensada a ordem 
em casos considerados especiais, como, por exem­
plo, quando da doação a um familiar (parentesco 
até o quarto grau de consangiiinidade), cabendo 
lembrar que a partir do quinto grau de parentes­
co, bem como para quem não seja parente, é ne­
cessária uma autorização judicial. 

A doação de órgãos ou tecidos de doador 
falecido, como dissemos inicialmente, é determi­
nada pela vontade dos familiares até 2° grau de 
parentesco, mediante um termo de autorização da 
doação. 

Deputado Clésio Salvaro {PSDB} 

Com o apoio da deputada 
Ana Paula Lima (PT), foi lança­
do na quarta-feira (19), na As­
sembléia Legislativa, o livro Um 
Rio de Letras - volume 11 Esta é 
uma obra literária que reúne 64 
autores q.e poesia e prosa inte­
grantes da SEB (Sociedade Es­
critores de Blumenau). 

A SEB é uma entidade cul­
tural sem fins lucrativos com 
mais de 80 membros e tem como 
finalidade difundir a literatura, 

estimular a escrita, formar lei­
tores e divulgar Blumenau como 
pólo da literatura estadual. 

A obra, com 184 páginas 
divididas em verso e prosa, apre­
senta um panorama contempo­
râneo da escrita no Vale do ltajaí 
e teve sua capa produzida pela 
artista plástica lmamaiah. Parti­
cipam o jornalista Magru Floria­
no, o poeta Marcelo Steil, a his­
toriadora Christina Baurngarten, 
entre outros. (GMP) 

Impressionismo em exposição 
o lagunense Hamilton Men­

donça Elibio faz uma exposição 
de suas obras entre os dias 17 e 
24 deste mês, na Galeria de Arte 
Meyer Filho, no hall da Assem­
bléia Legislativa. Nascido em 
1954, Hamilton transferiu-se para 
Florianópolis em 1968 para estu­
dar administração de empresas na 
Escola Técnica Sena Pereira. 

Descobriu sua arte em 
1976, influenciado pelo tio, Ri-

chard Callil Bullos. Começou 
a copiar grandes mestres como 
Rubens, Murilo, Salvador Dali, 
Theopolo, Kandinski, Hals, 
Van Dyck e tantos outros. 

Em 1998, criou o seu pró­
prio estilo, entre o ingênuo e 
o impressionismo. Suas pin­
turas destacam a pescaria, pro­
cissões e dançarinas. Também 
trabalha com restaurações em 
obras de arte. (TK) 

Enganando nossos jovens 
Dia 24, 14h - Audiência pública do Fórum Parlamentar da 
Adoção 

Há alguns dias pude presenciar na região de 
Criciúma, sul do Estado, o drama de muitas famí­
lias brasileiras que sofrem pelos filhos que moram 
nos Estados Unidos. Foram atrás da oportunida­
de que nossa atual realidade não oferece. Traba­
lham como escravos, às escondidas da polícia. 

Nesse universo, ganham muito dinheiro os 
agenciadores, coiotes e os traficantes, que vêem 
nessa emigração uma oportunidade para ga­
nhar mais\ Uma cruel realidade, discutida 
durante reunião da CPMI da Emigração Ilegal 
(Comissão Parlamentar Mista de Inquérito), 
promovida pelo Congresso Nacional e Câma­
ra Federal, naquela cidade. 

Sem escrúpulos, com promessas de facili­
dades para entrar naquele país, os agenciado­
res vendem esse sonho em dólares. Outros cri­
mes, como estupro de mulheres e crianças, tam­
bém fazem parte dos riscos enfrentados por 
nossos jovens brasileiros. 

Enganados, iludidos e humilhados, cerca 

Mea 
Presidente: Julio Garcia (PFL) 

1" VIce-Presidente: Hemeus de NadaI (PMDB) 

(presidente em exercício) 

2° Vice-Presidente: Nilson Gonçalves (PSDB) 
1" Secretário: Lício Mauro da Silveira (PP) 
2° Secretário: Pedro Baldissera (PT) 
3° Secretário: Valmir Comin (PP) 

4° Secretário: José Paulo Serafim (PT) 

de 30 mil catarinenses estão atrás das grades nas 
cadeias americanas, à espera da deportação, sem 
cidadania e tratados como delinqüentes. 

Por tudo isso e muito mais, nos cabe, en­
tão, fazer esse alerta aos milhares de jovens que 
pensam em migrar para o exterior: como um 
ilegal, nunca. É preciso preparação, estudo e 
experiência para "tentar a vida lá fora", de ma­
neira legal, com garantias de cidadania e res­
peito aos seus direitos. 

A morte, as drogas e a vidência não po­
dem ser companhias dessa luta por uma vida 
melhor. Construir esse futuro é buscar a forma 
correta de trabalhar no exterior. Estudar é pre­
ciso e ter uma profissão é obrigatório. 

Talvez as oportunidades desejadas também 
estejam aqui, no Brasil. É preciso querer que as 
coisas melhorem, trabalhar para mudar o que 
está errado e disposição para enfrentar os desa­
fios. Aliás, nada muito diferente do que será 
encontrado "lá fora". 

Odete de 

Local: Plenário 

Dia 25, 10h - Comissão de Agricultura - Audiência pública 
para discutir o foco de febre aftosa 
Local: Plenário 

Dia 26, 19h - Sessão solene em homenagem à Epagri, pelos 
30 anos de pesquisas agropecuárias em Santa Catarina 
Local: Plenário 

Dia 27, 14h - Comissão de Turismo e Meio Ambiente­
Seminário sobre o Manejo Sustentável da Araucária e do 
Xaxim 
Local: Plenário 

Dia 27, 17h - Comissão de Saúde - Audiência pública para 
discussão dos problemas enfrentados pelos profissionais da 
Optometria em Santa Catarina 
Local: Plenário 

Dia 29, 8h30min - Fórum das Águas e Aqüífero Guarani 
Local: Associação Casan - São Miguel do Oeste 
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NSTITUCIONAL 
Orçamento 2006 

Emendas são apresentadas por meio eletrônico 
Magda Audrey Pamplona 

A
Partir deste ano, os 

deputados passam a 
apresentar emendas 

O projeto da LOA 
(Lei Orçamentária Anual) através 
de meio eletrônico. O projeto che­
gou ao Legislativo no final de se­
tembro. Um formulário disponi­
bilizado na rede interna de com­
putadores da Assembléia Legis­
lativa deverá ser preenchido pela 
bancada ou pelos deputados que 
desejarem apresentar as emendas. 
Nesse formulário, por exemplo, o 
parlamentar ou o funcionário en­
carregado de fazer o envio da 
emenda selecionará o item que diz 
o tipo de proposta que está sen­
do apresentada - se é emenda par­
lamentar, coletiva, de bancada ou 
de relator. Sendo uma emenda de 
bancada, aparecerá a lista de to­
dos os partidos e um ·deles deve­
rá ser selecionado. 

Depois de preenchido o for­
mulário, com todos os dados soli­
citados mais a proposta de emen­
da, ele é enviado simultaneamen-

te à Comissão de Finanças e Tributa­
ç.ão e a um arquivo eletrônico. "Tudo 
vai ser centralizado na Divisão de In­
formática", explica o chefe da Coor­
denadoria do Orçamento Estadual, 
Jaime Mantelli. Enquanto o prazo 
para apresentação de emendas não é 
encerrado, apenas as pessoas que têm 
acesso à rede interna poderão con­
sultá-Ias. Mantelli garante que náo há 
risco de a emenda ser alterada, por­
que apenas o gabinete ou a bancada 
que o enviou poderá modificá-la. "O 
sistema vincula o número da emen­
da à senha do gabinete propositor", 
detalha. Depois de encerrado o pra­
zo de entrega, as emendas serão dis­
ponibilizadas na Internet. 

O protocolo de recebimento da 
proposta também é eletrônico. Assim 
que a emenda é enviada o sistema 
automaticamente a numera e registra 
a data, hora, minuto e segundo do 
recebimento. Se dois deputados en­
viarem emendas que contemplem 
uma mesma proposta, prevalecerá o 
estágio da tramitação da emenda mais 
antiga, conforme o parágrafo único 
do Artigo 210 do Regimento Interno 
da Assembléia. 

. Secretaria de 
Cultura lança guia 

O Guia de Eventos do site 
da Secretaria de Estado da 
Cultura, Turismo e Es­

porte foi lançado no dia 18, no 
hall da Assembléia Legislativa. 
A publicação relaciona todos os 
acontecimentos nas áreas afins 
da pasta. O guia está disponível 
no endereço eletrônico http:// 
calendario.sol.sc.gov.br 

Paralelamente foi lançada 
a 1 a Mostra Fotográfica de San­
ta Catarina, que visa integrar a 
capital ao interior através de 
uma exposição com imagens fo­
tográficas de todas as cidades 
do Estado. Todas as secretarias 
do desenvolvimento regional 
podem participar do projeto. 
Para isso é necessário o envio 
de cinco fotos tamanho 
50cmx75cm de cada cidade ins-

cri ta. Três fotos (coloridas) devem 
ser de pontos turísticos. 

Também deve ser enviada um 
foto antiga da cidade (preto e bran­
co) e uma foto ahlal ( colorida). Cada 
foto deverá ser identificada com um 
breve histórico em folha de forma­
to A-4, com fonte Arial nO 18. A 
exposição inicia no dia 22 de no­
vembro, no Palácio Cruz e Sousa, 
no centro da capital. 

O terceiro projeto lançado no 
mesmo evento foi a Maratona do Ci­
nema, que vai levar filmes catari­
nenses e nacionais a várias cidades 
do Estado, com acesso gratuito. As 
secretarias regionais interessadas 
em participar poderão se inscrever 
através de um ofício endereçado à 
SecreJaria de Estado da Cultura, Tu­
rismo e Esporte, a partir do dia 10 

de novembro. (MAP) 
Cnrlos Kifiml 

Processo gera economia e agilidade 
Jaime Mantelli destaca 

que um dos principais ga­
nhos desse sistema é a eco­
nomia de materiais. Segun­
do ele, os parlamentares 
costumam enviar às suas ba­
ses eleitorais cópias das 
emendas que estão propon­
do. Enviando através da In­
ternet, não há custo com 
papel nem com o serviço 
dos Correios. Além disso. 
o tempo dispendido para o 
trabalho de sistematização 
diminui, pois antes as pro-

IC 

CONS 

Comissões, setor em que ele 
trabalhava na época, da Divi­
são de Informática, do Depar­
tamento Parlanlentar, Divisão 
de Expediente e de todas as 
Comissões da Assembléia. 
começou a discutir a possi­
bilidade de inserir na rede o 
processo legislativo. Hoje, os 
funcionários da Coordenado­
ria do Orçamento Estadual 
também trabalham na opera­
cionalização do programa. 

postas eram enviadas à Co- Mantelli: "Intenção é dispellsar o papel" 
missão de Finanças e Tribu­
tação em três vias de papel e uma 
via em disquete. 

TI'3II1itação -Atualmente, 
acessando o endereço da As­
sembléia (www.alesc.sc.gov.br) 
na rede, qualquer pessoa pode 

O projeto da LOA é o pri­
meiro a receber emendas através 
deste sistema. O próximo será o 
da Lei de Diretrizes Orçamentá­
rias (votada no primeiro semes­
tre de cada ano) e o Plano Pluri­
anual (votado no primeiro ano 
de cada governo). O PPA estabe­
lece as metas do governo que 
assume o mandato para os pró-

ximos quatro anos. Já a LDO 
regulamenta a elaboração da 
LOA; define, baseada no PPA, 
o que deve ser contemplado na 
Lei Orçamentária Anual. A in­
tenção, segundo Mantelli, é 
que num futuro bem próximo 
todos os projetos recebam 
emendas eletronicamente. 

Mantelli conta que em 
2003 um grupo de funcioná­
rios da Coordenadoria das 

conhecer texto completo dos pro­
jetos de lei e acompanhar sua tra­
mitação na Comissões até a sua 
apreciação em Plenário. "O que 
queremos mesmo é uma ferramen­
ta que dispense o uso do papel 
em todo o processo legislativo", 
diz Mantelli. Entretanto, isso ain­
da não pode ser feito porque a le­
gislação federal não permite que 
o processo seja exclusivamente 
eletrônico. (MAP) 

Presidente recebe 
comitiva oficial da China 
o presi­

dente em exercí­
cio da A sem­
bléia LegislaO­
va. deputado 
Remeu de a· 
daI (PlvIDB), ma­
nffe tou o inte­
resse calal'inen-
e em intensifi­

car as r Jações 
comer iai . po­
'Licas e inslilu­

cionai com a 
China ao repre-

va implementada 
pelo governador 
Luiz Henrique da 
Silveira (Pf\..1DB) e 
a descentraliza­
ção do governo 
com a criação de 
30 secretarias de 
Desenvolvimento 
Region~ foj outro 
lema a ordado 
p 10 presid nte. 

Equilíbrio 
-Tamb 'm recep­
donando o cru-

entantes do 
Ministério das 

Feng XiuhUll e o presidente em exercício 
da casa, deputado Hemeus de NadoJ 

ne e . o primei­
ro-secrelário da 

Finanças e de 21 províncias 
daquele país, que estiveram 
em visita à Assembléia Legis­
lativa na manhã de quinta-fei­
ra (13). Ele informou à comi­
tiva que o Estado é grande 
produtor de carne, setor com 
destaque nas exportações ca­
tarinenses. A representante 
do Departamento Adminis­
trativo do Ministério das Fi­
nanças da China, Feng 
Xiuhua, salientou que seu 
país tem interesse em ampli­
ar as relações com o Brasil e 
com Santa Catarina. 

NadaI falou ainda sobre 

a organização política do 
Brasil, enfatizando que uma 
das discussâe mais impor­
tantes no contexto atual re­
fere-se à concentração dos 
recursos nacionais pelo go­
verno federal. "Defendemos 
uma alteração na distribui­

lesa, deputado Ucio Mauro da 
Silveira cPP) explicou como 
funcionam as relações entre o 
Poder Legislativo e o Executi­
vo, da tramitação dos projetos 
de lei na Casa até sua aprova­
ção ou rejeição e as possibili­
dades de retorno da matéria 

ção destes valores, com os para nova apreciação, caso haja 
maiores percentuais fican- veto do Poder Executivo. 
do com o Estado e os mu-
nicípios". Na atual divisão, 
a União fica com 65% do 
que é arrecadado, destinan­
do 22% aos Estados e 13% 
aos municípios. 

A reforma administrati-

A missão veio ao Brasil 
para verificar principalmente 
como é feita a administração do 
patrimônio público. De Flori­
anópolis, eles seguiram para o 
Rio de Janeiro, São Paulo e Bra­
sília. (SD) 
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Pariamenio avaiia proposta nacional de iei agrícoia 
i\i

adrOniZação dos procedimen­
tos de inspeção sanilária conli­
da na proposta de regulamenta­
ão da Lei Agrícola federal de 

Inspeção Sanitária de Alimentos pode 
inviabilizar as atividades do pequeno pro­
dulor. Esla é uma das conclusões do en­
contro realizado no dia 10, em Porto Alegre, 
Rio Grande do Sul, que reuniu represen­
tanles das comissões de agricultura dos 
legislativos e os secretários estaduais dos 
estados do Sul do país para discutir o pro­
jelo. A informação foi trazida ao Plenário, 
na sessão de quinla-feira (13), pelo deputa­
do Dionei Walter da Silva (PT), que repre­
sentou o Legislativo catarinense no debate. 

"O texto da lei está em fase de consul­
ta pública até o dia 30 deste mês. Propuse­
mos alterações no encontro com os secretá­
rios", informou o petista. 

sanilário, para faciliLar o trânsito de pro­
dutos fiscalizados enlre os eSlados, e 
enfatizou que o texto precisa ser muito dis­
cutido para que não acabe prejudicando o 
pequeno produlor. 

Sobre a padronização sugerida no en­
contro em Porlo Alegre, ele argumenta que 
as exi.gências quanto a equipamenlos conti­
das na Lei federal dificilmente poderiam ser 
cumpridas pelos pequenos produtores. Ou­
tra preocupação é de que os pequenos mu­
nicípios não terão estrutura para alender à 
nova legislação, o que exige a organização 
em consórcios regionais, cuja criação preci­
sa ser fomenlada e organizada. 

O deputado assinalou que há mui­
to tempo os pequenos produtores reivin­
dicam um sistema intregrado de controle 

As ressalvas ao texlo e as sugestões do 
grupo foram encaminhadas ao Ministério da 
Agricullura, Pecuária e Abastecimenlo. As co­
missões de agricultura das assembléias esta­
duais assumiram o compromisso de promo­
ver debates e audiências públicas sobre o tema 
nos três Estados, envolvendo as entidades li­
gadas aos agricultores. (LC/RMPP) 

Deputado Dionei (o 4" da direita para a esquerda) representou o Legislativo catarinetlse 

Taió encerra ciclo 
de seminários 

Ecerrou na sexta-feira (14),naci­
dad~ de 1àió o ~clo de pales­
tras do JO Sem.iná.r:io da Região 

do Alto Vale do Itajaí - Pensando o Po­
der Legislatívo Municipal. As outras 
etapas aconteceram em Ituporanga (9/ 
9) e em Presidente Getúlio (16/9). O 
seminário foi uma promoção da As­
sembléia Legislativa, por intermédio 
da Escola do Legislativo, do Progra­
ma Interlegis - Senado Federal e da 
Ucavi (União das Câmaras do Alto 
Vale do Itajai). O apoio foi da Câmara 
Municipal de Taió. A abertura oficial 
do evento contou com a presença do 
deputado Nelson GoeUen (PFL), repre­
sentando o Poder Legislativo estadu­
al, do deputado Celestino Secco (PP), 
presidente da Escola do Legislativo, 
do prefeito municipal de Taió, José Go­
etlen de Lima (PFL), do vereador Ed­
son Luís Fronza (PT), presidente da 
Ucavi, do presidente da Câmara Mu­
nicipal de Taió, Narciso José Broering 
(PMDB), e de Albertina Andrioli, re­
presentando a Secretaria de Desenvol-

vimento Regional de Rio do Sul. Entre 
os inscritos estavam presidentes de Câ­
maras, vereadores, suplentes de verea­
dores e servidores públicos, represen­
tando os municípios de Rio do Sul, 
Salete, Rio do Oeste, Dona Emma, San­
ta Terezinha, Pouso Redondo, Rio do 
Campo, Agronômica, Trombudo Cen­
tral e Laurentino. 

GoeUen fez uma análise da sua 
incursão na vida política, dizendo que 
erraria menos se tivesse tido a oportu­
nidade de participar, quando iniciou sua 
atividade parlamentar, de eventos de 
qualificação como o realizado em Taió. 
Secco lembrou que é função da Escola 
construir uma comunidade mais críti­
ca. Para Edson Fronza, sem a estruturá 
e o conhecimenlo da Escola do Legisla­
tivo, haveria muita dificuldade em qua­
lificar os agentes públicos. '1\ renova­
ção nas Câmaras aqui da região foi de 
66%, o que demonstra a real necessida­
de de <:}ualincar e atualizar o LegislaJi,-';: " 
vo. Estam..0.S can:únbando em diteção1{':~' 
comunidaâe' ,finalizou. (1VIAG) Y"' 

Alr,..".) N ... ·M 

Deputados manifestam 
opinião sobre o referendo 

----------------~ 1Ju.rante a semana que. antecede o refe­
re'OGo obre o comérçio de armas d~ fogO' e 
munição,marcado para o dia 23 (doJ11ingo). 
o parlamentares voltaram a manifestar suas 
opiniões. Há cerca de UlÍl mês. foi formaliza­
da a Frente Parlamentar Catarinensepelo De­
sarro ento. Na terça-feira (18). foi a vez dos 
parlamentares contrárjo à proibição forma­
U:zarem a sua Frente. 

Deputados de diversos partidos aderiram 
à Frente Parlamentar ]. conÍl"'d 13 proibição à 
comel'c;ialização de armas de fogo e munição no 
Brasil A 21 o assinatura, que garantiu a maioria 
no Parla:mento. foi do deputado Manoel Mota. 
üd llo PMDB. Joares Pontioelli, líder do PP. 
discw'SQu da tribuna dez referências a um tex­
to eScrito anos atrás elo ex-deputado federdl 
Roberto Te(fersol1 - ca: adQ há menos de um 
mês - no qual dizia que um fuluro desarma­
mento na pai erviria para dei ar a sO,ciedade 
ainda mais \Ttlll'lerávet já que a União nãG> tem 
condi çôes de garantir segutanç.a 80 cidadão. 

Ponticelli Citou pesquisareitá em 2003 em 
que oatbgamento parecéem primeiro lugar en­
rre as causas de maior núrn ro de morte entre 
crianças de O a 14 anos. contabilizando 1.617 
,..asos. Em segtmdo lugar, prosseguiu o parlaolen­
tat. vêm os atropelamentos. com 1.HJ2 mortes. 
O levimtamento registrou 1.123 Clianças mortas 
em acidentes de carro, em terceiro lugar no 
rankillg, 810 casos de sufocamenlo. Outras 628 
faleeeram devido a oull:o. acidentes, as queirru:1-
duras tiraram a rida de4S1 crianças e 300 foram 
vítimas de quedas, glÚdo por ellvenenamento 
oldnloxicação, com 155 martes. Por fim. 8200-
an~ foram vitimadas por armas de fogo. O nú­
mID.'OS mOSttam que desannar signifiça tirar a anna 
de pessoas de bem. O criminosos não \'ão obe­
dec1:!J) v.ão se en tí.r muito mais seguros para agir 
com a certeza de que não havetá uma arma para 
que a vitima se defenda. Para ele. -Q 1 parlamen­
tares tiveram coragellJ de asstm:rir a sua posição. 
quopcx.leré infiuenciarnadecisão de catarinenses 
indecisos. Para mnGiséO Küster (PSDB). o de­
sarmamento servirá como um incentivo para a 
entrada de armasilegais. (DAB) 

SIM à proibição 
Afrãní0 Boppré (PSOL) 
Ana PaulaLima (PT) 

Celestino Secco (PF) 
Dionei Waltel' da Silva (PT) 

Francisco de Assis (PT) 

Onofre Agostini (PFL) 

Paulo Eccel (PT) 

Pedro Baldissera (PT) 

Rogério Mendonça - RJIlin11a (PMDB) 

Vânio dos Santos (PT) 

Wilson Vieira - Dentinho (PT) 

NÃ9 à proibição 
Antônio Carlos Vieira - Vieirão (PP) 

Antônio Ceron (PFL) 

Cesar Souza (PFL) 

Clésio Salvaro(PSDB) 

Francisco Küster (PSDB) 

Gelson Merísio (PFL) 

Gelson Sorgato (PMDB) 

Genésio Goulart (PMDB) 

Herneus de Nadai (PMDB) 

João Henrique BIasi (PMDB) 

Joares Ponlicelli (PP) 

Jorginho Mello (PSDB) 

José Paulo Serafim (PT) 

Lício da Silveira (PP) 

Manoel Mota (PMDB) 

Nelson Goetten (PFL) 

Odete de Jesus (PL) 

Reno Caramori (PP) 

Romildo Titon (PMDB) 

Sérgio Godinho (PSB) 

Simone Schramm (PMDB) 
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Deputados propõem vigilância ambulante 
para impedir entrada da aftosa 

CarlosAgne 

O 
presidente da Comissão 
de Agricultura e Política 
Rural, deputado Reno­
CarilInori (PP) sugeriu 

em reunião emergencial na manhã 
de quarta-feira (19), a implementa­
ção de Vigilância.sambulantes nas 
estradas vicinais. Essas vias, con­
forme o deputado, podem ser uti­
lizadas para desviar o transporte 
de animais e produtos das barrei­
ras impostas para impedir a conta­
minação dos rebanhos catarinen­
ses pela febre aftosa. 

A proposta foi feita depois 
que os integrantes da Comissão ou­
viram relato do secretário da Agri­
cultura, Moacir Sopelsa, sobre as 
ações do Estado para impedir a con­
taminação dos rebanhos de Santa 
Catarina, há 14 anos sem registro 
da doença. Nas duas últimas se­
manas, foram confirmados focos de 
febre aftosa em fazendas do Mato 
Grosso do Sul, nos municípios de 
Eldorado, Itaquiraí, Japorã, Iguate­
mi e Mundo Novo. A União Euro-

péia foi a primeira a cancelar as 
importações de carne brasileira, 
seguida por Israel e Grécia, que 
foram mals radicais, incluindo 
todo o tipo de carnes. Santa Cata­
rina proibiu a entrada de 

Uma das primeiras determi­
nações da secretaria estadual foi a 
proibição temporária do ingresso 
e da passagem em território catari­
nense de animais, produtos, sub­
produtos e materiais de multipli­
cação animal com origem e proce­
dência em estados situados ao nor­
te de Santa Catarina. Há uma lista 
de produtos que estão fora da proi­
bição, exceção aos provenientes 
dos municípios de Mato Grosso do 
Sul onde a doença foi registrada, 
incluindo grãos e frutas. "A sani­
dade do rebanho animal catarinen­
se , nesse momento, está sendo 
tratada como uma questão de se­
gurança de Estado, de extrema im­
portância", enfatizou o secretário. 
Em reunião com governador em 
exercício, Julio Garcia (PF1..), secre­
taria da Fazenda, Segurança Públi­
ca, Polícia Militar, secretaria da 

Agricultura e suas filiadas (Epagri, 
Cidasc e Microbacias), Secretaria de 
Coordenação e Articulação, Secre­
taria da Comunicação e Secretaria 
de Articulação Internacional, foram 
definidos várias ações. O reforço do 
policiamento nas 18 barreiras sani­
tárias nas divisas com o Paraná e 
na fronteira com a Argentina, para 
assegurar a rigorosa operação de vi­
gilância sanitária desencadeada pela 
Secretaria da Agricultura, integra a 
estratégia para manter o título cata­
rinense de EstadoLivre da FebreAf­
tosa sem Vacinação, um dos prin­
cipais atrativos para o mercado in­
ternacional que adquire a carne pro­
duzida em Santa Catarina. 

Conforme Sopelsa, em reu­
nião entre secretarias estaduais e o 
ministro da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, Roberto Rodrigues 
no dia 14 último, em Brasília, ficou 
estabelecido que as secretarias vão 
seguir todas as normas do Mapa 
(Ministério da Agricultura, Pecuá­
ria e Abastecimento) priorizando a 
normatização da OIE (Organização 
Internacional de Epizotias). 

Justiça aprova admissibilidade 
de medida provisória 

.. JII'l_.JD .... na~s Lemos Campos 

N CJ(CO­
missão de 

onsti­
tuição e Justiça) 
aprovou na ma­
nhã do dia 18, a 
admissibilidade 
da Medida Provi­
sória na 120/05, 
editada pelo Exe­
cutivo, alterando 
artigos da Lei na 
13.335/05, que 
criou a SC Parce­
rias. A nova reda­
ção acrescenta a 
possibilidade de 
constituição de 
sociedades, inclusive com propó­
sitos específicos. Além de autori­
zar a cessão ou transferência à SC 
Parcerias de ativos de proprieda­
de do Estado, em montante e con­
dições a serem definidas pelo go­
vernador, de bens móveis e imó­
veis e participações acionárias na 
forma estabelecida por decreto. A 
Medida Provisória terá sua admis­
sibilidade apreciada em Plenário 
na próxima terça-feira (25). Se 
aprovada, retoma à CCJ para aná­
lise do mérito da matéria. 

Debate - O deputado Antô­
nio Carlos Vieira - Vieirão (PP) 
classificou a MP de lesiva aos co­
fres estaduais, já que governo 

vai poder antecipar receitas fu­
turas. Por conta da lei Kandir, 
explicou o parlamentar, as em­
presas exportadoras contam 
hoje com um crédito tributário 
em torno de R$ 600 milhões. 
Estes valores poderão ser nego­
ciados com as indústrias, para 
que estas paguem suas dívidas 
com o Prodec (programa de re­
pactuação de dívidas fiscais), 
em contratos que estendem-se 
até 2015, antecipando receitas 
de outros governos. Vieirão 
teme que, com a MP, os crédi­
tos tributários das empresas ex­
portadoras sejam vendidos a 
valores inferiores. "Por exem-

pIo, uma empresa que tem uma 
dívida de R$ 20 milhões, com­
pra este valor, mas negocia o pa­
gamento de somente R$ 15 mi­
lhões". Esses créditos são repas­
sados ao Fadesc que integraliza 
esses valores no capital da SC 
Parcerias. 

Outra manifestação contrária 
partiu do deputado Vanio dos San­
tos (PT). Para o parlamentar, a MP 
desconsidera a proposta constru­
ída pelo Legislativo quando da 
aprovação da SC Parcerias. "O de­
putado Vieirão foi muito preciso 
quanto ao prejuízo, não somente 
financeiro, mas também de ima­
gem", concluiu o petista. (SD) 

.. • • • .... .... &.. .. • • •• ., • ....".. .. • •• • .. ...... .. ..,. • -'-=!" .,,~--," 

Gripe do frango não é ameaça 
Representando a Comis­

são de Saúde na reunião, a de­
putada Odete de Jesus (PL) 
questionou a mexistência de 
campanhas educativas para a 
população no que se refere à 
gripe aviária, com focos con­
firmados também na América 
do Sul e sugeriu que a Secre­
taria da Agricultura desenvol­
vesse esse tipo de trabalho. 

O técnico do Ministério 
da Agricultura, cedido para a 
secretaria estadual, Hamilton 
Farias, explicou que a gripe 
denominado InDuenzza, dis­
seminou-se da Ásia para o res­
to do mundo a partir de 1999 
e em 2005 já contabilizava 64 
casos de óbitos oficialmente. 
"Essas pessoas tinham conta­
to direto com as aves e, pela 
facilidade da migração, foi fá­
cil a transmissão", disse Fari­
as. A doença não tem registro 

no Brasil. "Graças à lumino­
sidade que possuímos no Bra­
sil, as aves migratórias não 
procedem de locais onde exis­
te o InDuenzzél', assegurou. 

Participaram ainda da 
reunião de emergência, os 
deputados Sérgio Godinho 
(PSB), Dionei Wálter da Sil­
va (PT), Narcizo Parizotto 
(PTB), Francisco Küster 
(PSDB), Antônio Ceron 
(PFL) e Rogério Mendonça 
- Peninha (PMDB) , além do 
diretor técnico da Cidasc, 
Gécio Meller, o diretor de 
Defesa Animal da Secretaria 
de Agricultura, Roni Barbo­
sa, o superintendente do 
Ministério da Agricultura no 
Estado, Tarcísio Kock e o re­
presentante da OCESC (Or­
ganização das Cooperativas 
do Estado de Santa Catari­
na), Milton Dallago. 

Audiências discutirão 
projetos para ampliar 

bolsas de estudos 
Os municípios de Joaça­

ba, Lages, Joinville, Tubarão 
e Florianópolis vão sediar au­
diências públicas regionais, 
promovidas em conjunto pe­
las comissões de Constituição 
e Justiça e de Educação. As­
sim, amplia-se o debate em 
busca de maior eficácia na dis­
tribuição de recursos destina­
dos a bolsas de estudos para 
alunos carentes do ensino su­
perior, informou o deputado 
Celestino Secco (PP). 

O parlamentar é o rela­
tor do Projeto de Lei Com­
plementar na 25/05, de ori­
gem governamental, que re­
gulamenta o Artigo 171 da 
Constituição do Estado e 
institui o Fundo de Apoio à 
Manutenção e ao Desenvol­
vimento do Ensino Superi­
or no Estado de Santa Cata­
rina. A esta matéria foi apen­
sado o Projeto de Lei Com­
plementar na 26/05, de au­
toria do deputado Joares Pon­
ticelli (PP), que aprova me­
dida de apoio à manutenção 
e desenvolvimento do ensi­
no superior estadual aten-

dendo ao mesmo artigo. 
O progressista esclare­

ce que as propostas são com­
plementares. "Enquanto no 
Artigo 170 o repasse de re­
cursos varia entre 30% e 
50%, no Artigo 171 os recUr­
sos são maiores e vão de 50% 
a 100%, com o princípio de 
igualar oportunidades de 
competição entre os estudan­
tes. Buscamos a efetiva apli­
cação desses recursos, pre­
miando a eficiência e a eficá­
cia", afirma o parlamentar. 

O deputado Antônio 
Carlos Vieira -Vieirão (PP) 
defendeu uma ampla avali­
ação, durante os debates re­
gionais, do êxodo no ensi­
no superior. Muitos alunos, 
explicou, são contemplados 
com bolsas em um primeiro 
momento e depois não con­
seguem mais esses recursos 
para dar continuidade aos 
estudos. "Muitos perdem a 
bolsa, sem no entanto per­
der a condição de miserabi­
lidade. E este é um dos as­
pectos que precisam de so­
lução", diz Vieirão. (SD) 

( 
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Fórum quer assegurar recursos no 
Orçamento da União para BR-282 

A chance de que os R$ 18 mi­
lhões de recursos destinados 
às obras da BR-282 ainda se­
jam aplicados neste ano ou 

relocados como emenda para 2006, jun­
to com outros valores solicitados para 
esse fim, no orçamento do próximo ano, 
foi a tônica da ,reunião realizada na ma­
nhã de segunda-feira (17) pelo Fórum 
Permanente da BR-282, presidido pelo 
deputado Romildo Titon (PMDB). O de­
putado federal e relator do Orçamento 
da União 2006, Carlito Merss (PT/SC) 
foi convidado a prestar esclarecimentos, 
uma vez que o TCU (Tribunal de Con­
tas da União) incluiu a obra com indíci­
os de irregularidades graves, em docu­
mento entregue ao presidente do Sena­
do, Renan Calheiros (PMDB/AL), cuja 
recomendação é a paralisação da execu­
ção orçamentária, física ou financeira. 

Essa possibilidade fez com que os 
integrantes do Fórum, Titon, Reno Cara­
mori (PP), Antônio Ceron (PFL) e Ucio 
Mauro da Silveira (PP) se reunissem com 
o relator em encontro que contou tam­
bém com a presença de deputado federal 
Paulo Afonso Vieira (PMDB), dos prefei­
tos de São Miguel do Oeste, José Carlos 
Vallar (PMDB), de Paraíso, Ênio Reckzie­
gel (PMDB), e de Guaraciaba, Airton Fon­
tana (PT), também presidente da Ameo­
esc (Associação dos Prefeitos do Extre­
mo Oeste Catarinense), além do coorde­
nador do DNIT/SC, João José dos Santos 

e do presidente em exercício da Assem­
bléia Legislativa, Herneus de NadaI 
(PMDB). "O secretário de controle exter­
no do TCU em Santa Catari;rlà, na audi­
ência em São)osé do Cerrito, à.fumou que 
não haveria tnais restrição à obra e agora 
consta no relatório éntregue ao Senado", 
observou Titon. 

Merss explicou queprestdente do 
TCU, ministro 'Adylson Motta, entregou 
ao presidente do Seiladoa relação de 
obras públicas fiscalizadas pelo órgão, 
em 2005, para auxiliar o Congresso Na­
cional na aprovação da Lei Orçamentá­
ria de 2006, onde foram identificados 
indícios de irregularidades graves em 72 
empreendimentos. Trê~ são catarinen­
ses, incluindo a BR-282, p8:fa os quais 
o tribunal recomenda a paralisação da 
execução orçamentária, física ou fman­
ceira. O objetivo é assegurar que as irre­
gularidades detectadas sejam corrigidas, 
de forma a garantir a conclusão das obras 
no prazo previsto e a preços de merca­
do. "Não podemos incluir no orçamen­
to obras com problemas. É necessário 
fazer pressão para que o novo contrato 
feito com a empreiteira, depois de assi­
nados, seja encaminhado ao TCU, que 
envia comunicação à COIIÚssão Mista de 
Orçamento do Congresso Nacional para 
que a obra tenha recursos liberados", ex­
plicou o relator. 

Com a recomendação do TCE, os 
R$ 8 milhões destinados ao trecho en-

tre São José do Cerrito e Campos No­
vos, previstos inicialmente para 2006, 
não têm garantia de liberação. No en­
tanto, o diretor do DNIT, João José dos 
Santos, disse que o trâmite burocrático 
para assinatura do novo contrato está 
correndo no tempo certo. "Mas é ne­
cessário pressionar junto aos órgãos 
competentes para agilizar", reinterou. 

Os deputados também reivindica­
ram aumento na previsão orçamentária 
para assegurar a continuidade das obras. 
Eles definiram que o Fórum estará repre­
sentado em Brasília, em audiências no 
DNIT, TCU e Congresso Nacional, para 

reforçar a reivindicação. "Vamos pressi­
onar o DNIT para agilizar e depois va­
mos para o TCU. O que não podemos é 
deixar de ver esses recursos incluídos no 
orçamento. Temos um mês para definir 
as emendas individuais e as 15 de ban­
cada para integrar a peça orçamentária", 
assinalou Herneus de NadaI. 

De acordo com o relator do Orça­
inento da União, Santa Catarina tem o 
sexto melhor orçamento do país, com 
R$ 412 milhões, valor superior, por 
exemplo, à fatia prevista para o Esta­
do de São Paulo, que é de R$' 383 mi­
IhQes. (CA/RMPP) 

Governo relata ações para resolver problemas em ~~~as 
O secretário de Infra-estrutura de San­

ta Catarina, Mauro Mariani 
(PJ\IDB), participou da reunião da 

COIIÚssão de Transportes na manhã de ter­
ça-feira (18) para esclarecer as ações do go­
verno para a manutenção das rodovias esta­
duais, especialmente a Serra do Rio do Ras­
tro e as rodovias SC-439 e SC-302 (trecho 
Rio do Oeste/Taió). A presença do secretá­
rio atendeu requerimento da bancada do Pp. 

Conforme informações de Mariani, há 
4.264 quilômetros de rodovias pavimenta­
das sob responsabilidade do Estado e ou­
tros 2.391 quilômetros sem pavimentação, 
atingindo 153 municípios. 

O deputado Joares Ponticelli (PP), re­
presentando o deputado Reno Caramori 
(PP), membro da COIIÚssão, reclamou da 
demora na restauração da ilUlIÚnação da 
Serra do Rio do Rastro e afirmou que os 
sistemas de escoamento de água e de sina­
lização estão comprometidos. Além disso, 
completou, as muretas de proteção e as pla­
cas de concreto - com as quais a Serra do 
Rio do Rastro é pavimentada -, estão com 
rachaduras e quebradas em vários pontos. 
"A impressão de abandono é momentânea, 
e os buracos na pista acontecem principal­
mente pelas fortes pancadas de chuva que 
vem ocorrendo nos últimos meses, em al­
guns trechos não há ponto de fuga para a 
água, mas assim que melhorar o tempo co-

meçaremos a restauração", assegurou o di­
retor do Deinfra, Romualdo França Júnior, 
que acompanhava o secretário. A sinaliza­
ção horizontal está concluída e a vertical está 
sendo iniciada, bem como a reconStrução das 
muretas de proteção, de concreto; afinnou. 
"O que a serra mais necessita é o seu 
embelezamento, a engenharia não nos preo­
cupa desde que não cresça mato nas calhas, 
o que pode causar mais fissuras''; avaliou. 

O deputado Ponticelli propôs-a limita­
ção de peso dos veículos para0 -tráfego na 
rodovia, que não foi construída para supor­
tar cargas pesadas. O presidente da COIIÚS­
são, deputado Rogério Mendonça - Peninha 
(PMDB), sugeriu uma audiência pública com 
a presença de representante do Deinfra para 
discutir esta possibilidade. 

A recuperação e manutenção dos sis­
temas que iluminam a Serra do Rio do Ras­
tro, bem como a da Dona Francisca, entre 
Joinville e Campo Bonito ficaram a cargo da 
Celesc, conforme relatou, explicou o dire­
tor do Deinfra ( Departamento de Infra-es­
trutura) que também compareceu à reunião. 
Também participaram da reunião os deputa­
dos Wilson Vieira - Dentinho (PT), Francis­
co Küster (PSDB) , Antônio Ceron (PFL), re­
presentando o deputado Nelson Goetten 
(PFL), membro da Comissão, Simone 
Schramm (PMDB) , Jorginho Mello (PSDB) e 
Sérgio Godinho (PSB). 

----, 

Falta de recursos 
A falta de recursos, de acordo com o 
secretário Mauro Mariani, é um dos 
prinCipais obstáculos enfrentados pelo 
Estado para manter as rodovias em boas 
condições de tráfego. "Santa Catarina é o 
único Estado que não cobra pedágio. Além 
disso, está proibido de fazer a fiscalização 
eletrônica das rodovias", citou. Ele 
defendeu a criação de um Fundo 
Rodoviário Estadual. 
Por enquanto, o Deinfra vai contar com 

os recursos provenientes da entrada em 
vigor da Lei nO 13.516. Aprovada no 
Parlamento no último dia 4, vai permitir a 
cobrança de tarifas sobre a utilização 
comercial das faixas de domínio e das áreas 
adjacentes às rodovias estaduais e federais 
delegadas ao Estado, por empresas 
concessionárias de serviço público, por 
empresas privadas ou por particulares. 
Toda a arrecadação irá para uma conta 
específica do Deinfra. (DAB/MAP) 

• j 



FLORIANÓPOLIS, 21 DE OUTUBRO DE 2005 - 7 

Alunos especiais terão recursos garantidos em lei 
Rose Mary Paz Padilha 
Magda Audrey Pamplona 

O govemadordoEs­
tada emexercíci9 
deputada Julio Gar­
cia (PFb), assinou, 

na manhã de quarta-feira, a 
mensagem que encaminhaao 
Legislativo o projeto de lei que 
prevê a destinação de 1% dos 
recursos do Fundo Social às 
APAEs (Associações d e Pais e 
Amigos dos Excepcionais). O 
ato foi realizado no Centro Ad­
ministrativo e prestigiado por 
mais de 500 pessoas, represen­
tantes das APAEs de todo o 
Estado. Além dos apaianos, 
que lótaram o local, repleto de 
faixas de agradecimento, tam­
bém participaram da solenida­
de o presidente em exercício da 
Assembléia Legislativa, deputa­
do Herneus de Nadal (pMDB), 
o líder do governo, deputado 
João Henrique BIasi (pMDB) , os 
deputados J orginho Mello 
(PSDB), Valmir Comin (PP) , 
Gelson Merísio (PFL), Manoel 

Garcia cumprimenta representantes das APAEs durante solenidade na sede do Poder Execrúivo 

Mota (pMDB) , Nilson Nelson 
Machado - Duduco (pDT), 
Lício Mauro da Silveira (PP) , 
José Paulo Serafim (PT) e Al­
tair Guidi (PPS) , além de ou­
tras autoridades. 

A aprovação do proje­
to significará mais de R$ 700 

mil mensais a serem distri­
buídos a cada APAE, de acor­
do com o respectivo número 
de alunos, ou R$ 50 por alu­
no. "Esses recursos ameni­
zam parte dos problemas en­
frentados pelas 15 mil crian­
ças e adultos com necessida­

des especiais 
atendidos pe­
las 185 associ­
ações catari­
nenses", de­
clarou Jairo 
Cascaes, pre­
sidente da Fe­
deração das 
APAEs de 
Santa Catari­
na. Cascaes 
lamentouafal­
ta de verbas 
federais para a 
manutenção e 
a contratação 
de profissio-

nais, como fisioterapeutas. "O 
Fundo Social substituirá o que 
não temos da União. Queremos 
parar de pedir esmolas. Peço aos 
deputados que aprovem o pro­
jeto", frisou. 

Emocionado, o governa­
dor em exercício recebeu agra­
decimentos de dirigentes e pro­
fessores e foi homenageado com 
apresentações artísticas de alu­
nos, numa demonstração de 
superação de limites. 

Julio Garcia assinalou que 
o projeto tem mérito coletivo e 
Santa Catarina deverá ser um 
Estado de vanguarda, pioneiro 
no Brasil. "Hoje é o dia mais 
feliz da minha vida pública e 
até pessoal. Na próxima segun­
da-feira (24), quando retomar 
aos meus trabalhos na Assem­
bléia Legislativa, quero discu­
tir e, se for necessário, aprimo­
rar o projeto para sua aprova­
ção", destacou. 

Garcia entrega a proposta pessoalmente ao Legislativo 
Carlos Kilian 

Na tarde da mesma dos, que o elege- minha confiança na 
quarta-feira, o governador ram presidente sensibilidade dos 
em exercício, deputado Ju- do Legislativo, a deputados para 
lio Garcia (PFL), entregou oportunidade de aprová-lo no tempo 
pessoalmente a proposição assumir o gover- regimental", concla-
ao Poder Legislativo. no do Estado e mou, observando 

Garcia discursou no poder realizar o que o projeto não é 
Plenário, mais uma vez as- sonho de contri- dele somente, mas 
sistido por dirigentes, pro- buir efetivamente de todos aqueles 
fessores, pais e alunos das com a causa das que dedicam horas e 
Associações, que lotaram as pessoas portado- carinho às pessoas 
galerias da Casa. '~provei- ras de necessida- especiais. 
tei, no melhor sentido da des especiais. O presidente da 
palavra , para apresentar Julio Garcia Federação das APAEs 
esse projeto", disse, refe- contou que apren- de Santa Catarina, Ja-
rindo-se à interinidade no deu a resp~itar e iro Cascaes, e a nova 
governo, uma vez que a a amar as APAEs presidente da entida-
apresentação de projetos quando conheceu Governadorentregaprojetooopresidenteda Casa de, já eleita, e que as-
que criam despesas é prer- a instituição. sumeemjaneiro,Ro-
rogativa exclusiva do Poder "Hoje freqüento e sou pa- fixos que possam lhes dar sane Vailatti, fizeram p~te da 
Executivo. Também agrade- drinho de algumas delas. as mínimas condições de mesa durante o ato de recebi­
ceu aos demais 39 deputa- Elas carecem de recursos planejamento. "Deposito mento do projeto. 

I apoIO tios deputados 
'"Farei com que se possa dar o trâmite 
. mais rápido possível a9 projeto." 

Deputado Herneus de Nadai 
fPMDB) 

''A atitude de Julio Garcia é uma 
atitude de homem P'dblico.realmente. 
pois a grande maioria dos beneficiado 
com seu projeto nem votam." Deputa-

do Onofre AgostiIIi (PFL) 

IIO S deputados desta Casa s~mpre 
serão uns apaixonados por essa 

causa táo nobre." Deputada.,Ana 
Paula Lima {PT} 

, uÉ um grande prazer poder participar 
deste ato." Deputado CelsonMerísio 

(HiL) 

"Gostaria de poder votar hoje mesmo 
o projeto." Deputado Rogério Men­

donça - Peninha (PMDB) 

"Sei da importância do trabalho da 
APAE com o excepcionãl." Deputada 

Wilson WeÍnl - DentiDlJo (PT), que 
conviveu $SÍSanos com uma pessoa 
portadora deneoessidade especial. 
"Então eusei que diferença faz o 
trabalho das APAEs." Deputada 

SÚDone Scbramm {PMDB}, referin­
do-se à SUB Rlha já falecida, porta­

dora de necessithde especial. 
. "Se fosse está sua única ação enquanto 
no exercício do gO\lemo do Estado e já 

teria feito muito." DeputsdoPsuJo 
EcceJ, lfder do PT. 

"Esse momento é inesquecível." 
DepubldO. Manoel Mola, Ifder da 

bancada do PMDB. 

"Julio Garcia dá exemplo para () Brasil 
com essa atitude." DeputadoRomildo 

--n~B} 

"Espero que o projeto esteja aprova­
do até o dia 7 de dezembro, data em 

será realizada no Plenário sessão 
solene em homenagem às APAEs". 
Deputado Sérgio Godinho (PSB) 

'~o contrário do sargento Garcia, que 
passa a vida per eguindo o Zorro. mas 
não conseguiu premdê~lo. fulio Garcia 
perseguiu o sonho que realiza hoje." 

Deputado João Hemíque BIasi (PAfDB), 
llder do governo na ~ embléia 

LegisIatíva. 

"QuestionaiDOS o Fundo Social 
porque na primeira proposta ele 
retirava, recursos dos municípios. 

Agora. Julio Gan:ia traz o verdadeiro 
significado do Fundo Social. Na 
nossa bancada Vossa Excelência 

poderá encontrar apoio para discutir 
e aperfeiçoar essa proposta." Depu­

tado 'oares PontÍcel/í (PP) 

"Seu projeto vai gerar debate sobre 
como devemos utilizar os recursos do 
fundo Social". Deputado Vanio dos 

Santos{P1) 

"Nesse aspecto das APAEs, Julio 
Garcia deu uma lição no nosso 

governador. Vossa Excelência real­
mente dá uma destinação social ao 
Fundo Social." Deputado Dionei 

Walter da Silva {PT} 

"Este projeto traz alegria para os pais 
dos alunos das APAEs.n Deputada 

Odete de Jesus (PL) 
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Aprovados 
Programa vai 

ampliar integração 
entre sociedade 
e o Parlamento 
Os deputados aprovaram na ter­

ça-feira (18), o Projeto de Resolução nO 
15/05, de autoria do deputado Celesti­
no Secco (PP), que institui o programa 
Conhecendo o Parlamento Catarinen­
se, com a finalidade de divulgar e tor­
nar acessível à população as atribui­
ções e atividades desenvolvidas pela 
Assembléia Legislativa. O programa 
será coordenado pela Escola do Legis­
lativo , da qual Secco é presidente, e 
abrange projetos como A Universidade 
e o Legislativo, A Comunidade e o Par­
lamento e a Escola no Parlamento. 

A Universidade e o Legislativo têm 
como objetivo a aproximação da comu­
nidade do ensino superior através da 
promoção de palestras, audiências e 
debates sobre assuntos relevantes en­
tre as instituições de ensino superior, 
além de organizar a realização de cur­
sos temáticos relacionados com o Par­
lamento catarinense. Integrar os movi­
mentos sociais , as entidades comuni­
tárias, organizações não-governamen­
tais e o Legislativo é a meta do segun­
do projeto, enquanto A Escola no Par­
lamento visa oferecer aos estudantes 
do ensino fundamental , da 1 a à 8a sé­
rie, das redes pública e privada, a pos­
sibilidade de conhecer aspectos gerais 
do Poder. (RV) 

Projeto estabelece -açoes para preservar 
matas ciliares 

Com o objetivo de preservar os 
recursos naturais do Estado, os depu­
tados aprovaram o Projeto de Lei nO 
340/04, de autoria do deputado Pedro 
Baldissera (PT), que institui o Progra­
ma de Recuperação e Proteção das 
Matas Ciliares em Santa Catarina. Se­
gundo o parlamentar, além da preser­
vação o projeto visa também a dispo­
nibilidade em quantidade e qualidade, 
em seus diversos níveis de consumo, 
ao longo dos tempos. "Para isso, o 
manejo correto do solo e a proteção de 
nascentes, córregos e margens requer 
práticas de conservação adequadas, a 
fim de proporcionar uma utilização 
sustentável dos mananciais hídricos." 

A mata ciliar é a que se localiza 
ao longo dos rios, córregos, igarapés, 
nascentes, lagos naturais e artificiais. 
É esta vegetação que evita a erosão, 
impedindo que a terra, a areia e até o 
lixo das enxurradas cheguem aos rios. 
Como tem grande importância social e 
ambiental essa área é considerada de 
preservação permanente, ou seja, não 
pode ser explorada, pois é protegida 
por lei. (TK) 

Edllardo Glledes de Olil'eira 

Deputados apreciaram diversos projetos que dependem de sanção do Poder Executivo para se transformarem em novas leis 

Abono passa a in(:orporar 
salário do magistério 

Nova lei ajudará no 
combate ao câncer 

O magistério público es­
tadual terá incorporado aos sa­
lários o abono de R$ 50,00, 
concedido em setembro de 
2003, com aplicação progres­
siva na tabela de vencimentos 
dos membros ativos e inativos. 
O Projeto de Lei Complemen­
tar nO 31/05, de origem gover­
namental, que concede este re­
ajuste, foi aprovado pelos de­
putados na sessão plenária de 
quarta-feira (19) . 

As gratificações dispos­
tas nos artigos 10, 11 e 12 da 
Lei n!l1.139, de 1992, passam 
a vigorar com os percentuais 
incidentes sobre o vencimen-

to do cargo efetivo, da se­
guinte forma: 40% aos ocu­
pantes do cargo de profes­
sor que atuam nas séries ini­
ciais do Ensino Fundamen­
tal, Educação Infantil, Edu­
cação Especial e Educação de 
Jovens e Adultos em classe 
de nivelamento e alfabetiza­
ção, e 25% aos que ocupam 
cargo de professor e atuam 
nas séries finais do Ensino 
Fundamental e do Ensino 
Médio, Especialista em As­
suntos Educacionais, Con­
sultor Educacional, Assis­
tente Técnico Pedagógico e 
Assistente de Educação. (SD) 

De acordo com o Proje­
to de Lei nO 315/05, do de­
putado Antônio Aguiar 
(PMDB), aprovado na terça­
feira (18) em Plenário, fica 
assegurada aos portadores de 
câncer de pele, cuja renda 
familiar seja de até três salá­
rios mínimos, a distribuição 
gratuita de protetor solar com 
o objetivo de minimizar o 
agravamento da doença. A 
distribuição dos medicamen­
tos será feita mediante a apre­
sentação de prescrição médi­
ca junto com o comprovante 
das secretarias municipais de 
Saúde. A distribuição será 

operacionalizada através do 
SUS e da Secretaria Estadual 
da Saúde. 

O Departamento de Far­
mácia do Estado, em coopera­
ção com os serviços sociais, 
terá a função de fiscalizar e pro­
porcionar a correta distribui­
ção do produto. Na justificati­
va da proposição, Aguiar enu­
mera os vários tipos de câncer 
de pele e o aumento expressi­
vo de casos da doença nos úl­
timos anos, citando garis, agri­
cultores, pescadores e outros 
trabalhadores expostos ao sol 
como as principais vítimas da 
radiação ultravioleta. (RV) 

Moção pede lberação de 
recursos para a BR-282 

Espolie ganha incentivo 
através das "milhagens" 

M(i)Ção de a utari a do presidente em exer­
cício. deputado Rernens d Nadál (PMDB), 
endereçada ao diretor-geral do DNIT {Depar­
tamente Nacional de Infra-estrutura e T5IlS­
porte , Alex.andre Silve:ira de Oliveira. foi 
aprovada em Plenario na tarde de terça-feira 
(18). O documento solioita ao diretor do 
DNIT que a.dote pr9vid&ncias. já determina­
das pelo TCU (Tribunal de Contas da União). 
pelo Acórdão nO 875 , de 29 de junho deste 
ano. referente à repactuação dos contratos 
das obras de conclusão da BR-282. 

A moçãó pede a efetiva liberação da 
referidas abras e da dotaçâG orçamentária que 
já con stam no Orçamento da União do atual 
exel'clcio, além da consignação e a PQsterior 
e>xecuçâo efetiva de recUI'sos orçamentários 
complementares no p lanejamento OI . amen­
tário do go erl10 para 2006. (TI<] 

Incentivar o esporte amador 
catarinense. Este é o objetivo do 
líder do PFL na Assembléia Le­
gislativa, deputado Antônio Ce­
ron, cujo Projeto de Lei nO 79/03 
- foi aprovado em Plenário. A 
proposta dispõe sobre a aplica­
ção dos prêmio/créditos de "mi­
lhagem" oferecidos pelas Compa­
nhias de Transportes Aéreos 
quando resultante de passagens 
adquiridas com recursos públi­
cos pelo Poder Executivo, inclu­
indo as autarquias, sociedades de 
economia mista e fundações. 

Se for sancionado pelo go­
verno, as passagens resultantes 
do crédito/prêmio de "milha­
gem" serão disponibilizadas à 
Fesporte (Fundação Catarinense 
de Desporto), que a utilizará ex­
clusivamente para deslocamen-

tos de atleta - individual ou equi­
pe - de esporte amador. Estes 
atletas deverão ainda ser destaque 
estadual em sua modalidade para 
participa~ de competição oficial 
nacional ou internacional. 

O projeto determina também 
que os atletas deverão estar vin­
culados às federações esportivas 
de Santa Catarina, além de vedar 
a utilização dos bilheres para des­
locamento de dirigentes, qualquer 
que seja a finalidade. 

Todos os órgão e entidades 
da estrutura administrativa do 
Poder Executivo encaminharão tri­
mestralmente um relatório porme­
norizado das Companhias e pas­
sagens aéreas utilizadas à Fespor­
te para a viabilização junto às 
companhias aéreas dos prêmios 
de milhagem. (RV) 

-- --------~ .. ~--~--------
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Francis~o a~demaisden~- Governo Lula 
de ASSIS Clas de corrupçao 

(PT)apre- e~o~ência,_provi- provoca embate 
sentou na terça-feira dencIas estao sen-
(18), um documento , do solicitadas às 
do Mo0mentoReage . autoridades a fim 
Itapema. De acordo de conter a vio-
com o parlamentar, lência em Itapema 
inúmeros crimes vêm e para que seja ga-
ocorrendo sem que rantida segurança 
as autoridades to- a todos os seus 
mem providências . moradores. 
Como exemplo, As- Imprensa -
sis falou do caso de A atuação da im-
Maurício Barth, edi- prensa, ou a falta 
tor-chefe de um jor- dela, com relação 
nallocal, baleado em ao caso de Barth 
casa com três tiros foi criticada pelo 
que atingiram seus membros infe- vo para tratar do problema da líder do PT na sessão do outro 
riores. Barth precisa de uma ca- segurança pública em Itapema. dia (19). Eccel está surpreso com 
de ira de rodas para se locomover "Estamos corri medo. Faz sete a imprensa. "Acho estranho nada 
e estava presente à sessão. meses que estou na cama por- ser comentado pela imprensa so-

Segundo o deputado, a cida- que dois homens entraram em bre o jornalista que foi baleado", 
de "vem sendo tomada pelo crime minha casa e atiraram em mi- resumiu 
e é comparada aos filmes de faroes- nhas pernas. Minha filha de 8 Para o deputado pefelista Gel­
te americano, com uma população anos ficou traumatizada e está son Merísio, que manifestou-se em 
amedrontada, enquanto bandidos em tratamento psicológico." aparte, a imprensa sabe quando o 
tomam conta, além de graves de- A deputada Ana Paula fato merece atenção. "Eu não con­
núncias de corrupção que envolvem Lima (PT), em aparte, salientou trolo a imprensa, mas quando for 
o chefe do Poder Executivo mllllÍci- que a Comissão de Direitos e um assunto que mereça repercus­
pal e alguns de seus integrantes. Garantias Fundamentais e Am- são, com certeza haverá". Para o seu 

Justiça - Com a concordân- paro à Família e à Mulher, da colega de partido, deputado Ono­
cia dos líderes de bancada, o jor- qual é presidente, enviou um fre Agostini, o fato pareceu estra­
nalista Maurício Barth manifestou- requerimento ao secretário da nho, dando a impressão de que está 
se em Plenário, mostrando sua Segurança Pública e Defesa do sendo levado para o lado político. 
indignação. No entanto, muito Cidadão, Ronaldo Benedet "Por sorte nossa, o prefeito de Ita­
emocionado, afirmou que ainda (PMDB), pedindo explicações, pema é do nosso partido, mas du­
acredita nas instituições democrá- pois "o caso já foi investigado, rante a manifestação ele deu a im­
ticas e pediu a formação de uma mas está em segredo de jus ti- pressão de que o prefeito mandou 
comissão específica do Legislati- ça". Ana Paula esclareceu que, balear", lembrou Onofre. (OAB) 

O deputado Altair Gui­
di, líder do PPS na Casa, vol­
tou a criticar e pedir mudan­
ças na administração federal, 
em pronunciamento da tri­
buna, na sessão de terça-feira 
(18), repetindo os questiona­
mentos que vêm fazendo con­
tinuamente nas últimas sema­
nas em Plenário. "Como ho­
mem publico é meu dever de­
nunciar os erros desse gover­
no. É muita pretensão do Lula 
querer se comparar ao ex-pre­
sidente Juscelino Kubistchek 
de Oliveira", disparou. 

Para o parlamentar, as 
denúncias de corrupção en­
volvendo o PT "mostram 
que, do ponto de vista ético, 
administrativo e político, 
nada se salva nessa adminis­
tração. Só a economia." Ele 
também criticou o governo 
pelo descaso à Santa Catari­
na, cujos recursos federais 
pouco beneficiam. 

O deputado Francisco 
Küster (PSDB) defendeu o 
direito de Guidi criticar o go­
verno federal, principalmen­
te quando o assunto se refe­
re a Santa Catarina. "Nosso 

Estado faz parte do país, o que 
nos dá o direito de cobrar 
obras, como as que se fazem 
necessário naBR-101, BR-282 
e outras que sejam da esfera 
federal, assim como um com­
portamento ético do presiden­
te da República", avaliou 
Küster. 

Resposta - Sobre a ine­
xistência de recursos federais 
destinados ao Estado, o de­
putado Dionei Walter da Sil­
va (PT), em resposta, disse ser 
"uma inverdade". "Podemos 
citar como exemplo o aeropor­
to de Navegantes e a duplica­
ção daBR-101", 

Guidi, em aparte, res­
pondeu que "com o anda­
mento atual das obras da 101, 
daqui há dez anos ela ainda 
não estará pronta". 

Dionei ainda disse que 
"em todos os índices podemos 
observar melhorias neste gover­
no, a realidade é crescimento 
com desenvolvimento", en­
quanto outro deputado petis­
ta, Wilson Vieira - Dentinho 
afirmou que Altair Guidi falou 
"sem conhecimento de causa". 
(TM!fK/SCT) 

Peninha está preocupado 
com a economia brasileira 

N constantes 
afirmações 

iterando a 
blindagem da econo­
mia brasileira, feitas 
pelo ministro da Fa­
zenda, Antônio Paloc­
ci, têm preocupado o 
deputado Rogério 
Mendonça - Peninha 
(PMDB). Ele acredita 
que o ministro está co­
metendo um engano, 
pois a economia está 
abalada, principal­
mente no setor agro­
pecuário. '1\ crise é 
incontestável. Os da­
dos da Confederação 

saca de feijão, que 

Herneus destaca 
aniversário de cooperativa 

Nacional da Agricultura mostram isso. Eles 
estimam uma queda de 14,6% no PIB agrí­
cola deste ano", informou. 

Em 2004, conforme o deputado, 
o PIB( Produto Interno Bruto) do setor 
chegou a R$ 95 bilhões. Neste ano, não 
deverá ultrapassar R$ 81 bilhões. Ou­
tros números também provariam a des­
capitalização do setor primário. Como 
exemplo, Peninha citou a cotação da 

em 2004 chegou a 
R$ 80, e neste ano 
não deverá passar 
os R$ 77. 

O parlamentar 
ressaltou que entre 
os principais fatores 
que contribuíram 
para chegar a esta si­
tuação, estão a que­
da do dólar, a pro­
longada estiagem e o 
excesso de chuvas, 
que prejudicou di­
versas culturas. 
"Constata-se que 
não é a crise políti­
ca, pelo menos por 

enquanto, o gerador dessa crise. No en­
tanto, não é possível afirnJar que as difi­
culdades enfrentadas pela agropecuária 
não têm ligação com as denúncias de cor­
rupção ocorridas no atual governo", co­
mentou Peninha. Para o parlamentar, o 
momento é de cuidar da economia bra­
sileira. "Afinal de contas, já diziam nos­
sos avós, se a agricultura vai bem, a ci­
dade vai bem. Atenção redobrada." (GMP) 

Chapecó, a Caixa 
União Popular de Por­
to Novo, através de 
seus 41 sócios funda­
dores, pioneiros do 
núcleo rural, princi­
palmente formado 
por descendentes ger­
mânicos", contou 
Hemeus, sobre a his­
tória de fundação da 
Creditapiranga. 

Os 73 anos da 
Cooperativa de Crédi­
to Rural Itapiranga -
Sicoob Creditapiranga 
- foram lembrados na 
sessão do dia 18, pelo 
deputado Herneus de 
Nadal (PMDB), presi­
dente em exercício da 
Casa. De acordo com 
ele, a empresa foi a pri­
meira cooperativa de 
crédito rural criada em 
Santa Catarina. '1\ Cre­
ditapiranga presta ser­
viços de crédito a cer­
ca de 7.500 associa­
dos, em 27 linhas de 

Herneus tkstacou pioneirismo coJarinense 

"O cooperati­
vismo de nosso Esta­
do é o verdadeiro 
exemplo a ser segui­
do pelas demais llllÍ­
dades federativas do 

crédito, com valor de empréstimos de R$ 
12 milhões feitos a seus clientes e cor­
rentistas, dando ênfase ao setor produti­
vo primário", citou Herneus. 

A Cooperativa completa 73 anos no 
ano em que o cooperativismo de crédito 
comemora 103 anos de história no Bra­
sil, assinalou o parlamentar. "Foi no dia 
21 de outubro de 1932 que nasceu na 
colônia de Porto Novo, então distrito de 

país, pela forma séria com que os diri­
gentes conduzem o trabalho frente aos 
associados", declarou. "Em Santa Catari­
na, temos uma tradição muito grande nes­
sa área", enfatizou. 

O deputado destacou também que 
o Extremo-oeste conta também com a pri­
meira cooperativa do setor de agropecuá­
ria do Estado, a Cooperativa A-1, de Pal­
mitos. (MAP) 

( 
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Vieirão quer explicações 
sobre cargo no Detran 

Em um pro­
nunciamento enfáti­
co na tarde de terça­
fe ira (18), o deputa-o 
do Antônio Carlos 
Vi eira - Vieirao (PP) 
pediu a presença do 
secretário da Segu­
rança Pública , Ro­
naldo Ben e det 
(PMDB) para escla­
recer o caso da cria­
ção de cargo no De­
[ran para abrigar a 
esposa de um de 
seus direlores. 

este são criados do 
nada, diariamente, e 
nem chegam ao nos­
so conhecimento, 
pois se não fosse a 
imprensa nem este 
caso saberíamos", 
argumentou. 

A Portaria nO 
115/05, redigida 

Deputado teme que existam mais absurdos 

Para Vieirão, é 
imprescindível que 
o secretário da Segu­
rança Pública , Ro­
naldo Benedet , se 
pronuncie , pois 
"não é possível que 
em nome da des­
centralização esse 
tipo de prática se 

pelo diretor do Delran, Paulo Roberto 
Dias e suspensa pelo secretário Bene­
det depois de denúncia publicada em 
jornal de circulação diária, criava uma 
assessoria administrativa, vinculada à 
diretoria de Dias, para ser ocupada por 
Sonêa Maria Ventura Neves. 

"Mesmo que a portaria tenha sido 
suspensa, ela nos preocupa, pois não 
sabemos quais outros absurdos como 

torne comum". 
O líder do PP, deputado Celestino 

Secco, entende que a Procuradoria Ge­
ral do Estado também deve se pronun­
ciar, dada a gravidade dos fatos. Em 
aparte, Afrânio Boppré (P-SOL) lembrou 
de projeto de lei de sua autoria, que tra­
mita na Casa, que estabelece a proibição 
do nepotismo (contratação de parentes 
para ocupar cargos públicos). (TK) 

Biasi defende liberdade de expressão 
O líder do go­

verno , deputado 
João Henrique Blasi 
(PMDB), considerou 
"inaceitável" , em 
discurso na quarta­
feira (19), que alguns 
parlamentares não 
aceitem criticas ou 
sugestões . "Ultima­
mente, aqui nesta 
Casa, quando ' o de­
putado Francisco 
Küster (PSDB) levan­
ta alguma crítica ao 
governo federal, é 
atingido em seguida 

BÚlsi: "Opiniõer> devem ser respeili:uJas" 

que representa o go­
verno vem sofrendo 
várias críticas refe­
rentes à atual admi­
nistração. "O fato de 
receber críticas, mui­
tas vezes injustas, 
sem fundamentos, ou 
extremamente maldo­
sas , causa um certo 
desgaste, mas nem 
por isso vou deixar 
de ouvir. Esse é um 
direito dos parlamen­
tares , de expressar 
suas idéias", enfa ti-

por parlamentares do PT que não acei­
tam os comentários e o repudiam como 
se a sua palavra fosse mentira. Isso não 
pode acontecer, afinal, todos nós temos 
o direito de refletir e criticar determina­
dos assuntos", destacou. 

Blasi, lembrando sua própria expe­
riência, assinalou que neste momento em 

zou. 
Em aparte, Küster defendeu a posi­

ção de BIasi e destacou que "minhas crí­
ticas são feitas diretamente ao governo 
federal e não ao presidente Lula, diferen­
te de alguns parlamentares da Casa, que 
acusam diretamente o governador Luiz 
Henrique da Silveira e não o governo de 
um modo geral", destacou. (TM) 

Odete denuncia desrespeito 
à lei· de sua autoria 

A deputada Odete de Jesus (PL) 
reclamou em Plenário na tarde do dia 
18, que a Lei nO 13.324/05, de 20 de 
janeiro de 2005, nascida de proposta 
apresentada por ela, não está sendo 
cumprida. 

A lei determina a disponibi lização. 
nas recepções dos hospitais privados f: 

da rede pública do Estado, da Carlú .Úi:! 
dos Direitos do PaCÍen te. ''A cartilha do 

paciente é um direito de todos os que 
precisam dos hospitais. Seus 35 artigos 
devem ser do conhecimento dos médi­
cos e dos pacientes" . Segundo Odete, as 
cartilhas sequer fOféllll impressas. 

Ela aproveitou ainda para homena­
gear os médicos pela passagem do Dia do 
Médico. comemorado no dia 18. Também 
parabenizou os professores. que comemo­
raram seu dia em 15 de ouLubro. (MAP) 

Líder do P-SOL questiona 
licitação de bacias petrolíferas 
O líder do P­

SOL, deputado 
Afrânio Boppré, 
destacou em Plená­
rio que o partido 
havia solicitado no 
dia 11 deste mês, 
ao STF (Supremo 
Tribunal Federal), 
a suspensão do 
edital de concor­
rência pública da 
78 Rodada de Lici­
tação de Bacias Pe­
trolíferas, anuncia­
da pela ANP 
(Agência Nacional 
de Petróleo). De 
acordo com Bop­
preé, o P-SOL ajuizou umaADIN (Ação 
Direta de Incostitucionalidade), com 
pedido de liminar, contestando o dis­
positivos da Lei nO 9 .478/97, a chama­
da Lei do Petróleo, inclusive aqueles 
alterados pela Lei nO 11.097, de 2005, 
referente à produção do biodiesel. 

Afrânio afirmou 
que a 7" Rodada de 
licitação da ANP está 
amparada em uma le­
gislação que ele acre­
dita ser inconstituci­
onal, e por isso pede 
com urgência a con­
cessão de liminar 
para suspender o lei­
lão, pois acredita que 
a Lei do Petróleo, que 
criou a ANP e suas 
atribuições , fere os 
princípios da separa­
ção dos poderes e da 
reserva legal. 

A mudança da 
Lei do Petróleo am­

pliou a competência da ANP. ''A cons­
tituição atribui à União o controle de 
seus bens, como os recursos minerais 
do solo e do subsolo. Não compete à 
ANP fazer as licitações e assumir as res­
ponsabilidades que são da União", des­
tacou. (TM) 

Parlamentares debatem 
ações do governo LHS 

O discurso feito pelo gover­
nador Luiz Henrique da Silveira 
durante a solenidade de transmis­
são do cargo para o deputado Julio 
Garcia (PFL), na manhã de terça­
feira (11], no Plenário, foi comen­
tado na mesma tarde pelos depu­
tados Celestino Secco e Joares Pon­
ticelli, ambos do Pp, e pelo líder 
do PMDB, deputado Manoel Mota. 
Os parlamentares parabenizaram 
Garcia pelos 12 dias nos quais es­
tará à frente da chefia do Executi­
vo estadual, bem corno a ascensão 
de Herneus de Nadal (PMDB) ao 
cargo de presidente da Casa. 

O deputado Celestino Secco, 
no entanto, ponderou sobre as 
. justificativas" dadas pelo gover­
nador para alguns problemas da 
de c-entraJ ização. "Alguma coisa 
está errada no governo de Luiz 
Henrique. O go emado:r. hoje, se 
mostrou pród\go na manifestação 
de suas ju tifícativas para a exis­
tência das 'S cretarias de Desenvol­
vimento Regional e da moderni­
dade de administrar desta forma. 
Ou é porque não está claro, ou 
porque não está exercendo o que 
era esperado." 

Ponticelli classificou o gover­
nador como garoto propaganda de 
seu próprio governo. "Eu enten­
do o desespero dele. O governa­
dor fez uma reunião em um giná­
sio de esportes em Rio do Sul, por­
que para reunir o seu colegiado só 

mesmo em um ginásio, para dizer 
que os secretários vendessem uma 
boa idéia das secretarias, para que 
falassem bem delas. Mas, mesmo 
assim não resolveu, e então fez um 
concurso nas escolas para que as cri­
anças escrevam uma redação, cujo 
tema é a descentralização. Vão usar 
as crianças dando uma camiseta 
'como premiação para se tornarem 
cabo eleitoral." 

Ainda segundo o parlamentar, 
"em relação às obras que LHS disse 
ter .realizado, entre elas o acesso a 
50 cidades, duas ficaram penden­
tes". Pontícelli acrescentou que "o 
anúncio das obras entre São Marti­
nho e São Bonifácio, na Serra do 
Faxinal, e de Rio Fortuna a Santa 
Rosa do Lima "f01-recebido com fes­
ta pela população dessas comunida­
des, mas até agora nada aconteceu, 
foram obras virtuais". 

Em resposta, o deputado Ma­
noel Mota, líder do PMDB, classi­
ficou as críticas de levianas, calu­
niosas e irresponsáveis. "Esse tipo 
de ação não constrói Santa Catari­
na. O governo LHS deu certo por­
que somos um governo de capaci­
dade, coragem e modernidade. Es­
tamos construindo um Estado que 
orgulha o povo." 

Sobre as obras de acesso, o 
Mola afirmou que "estão saindo do 
papel e que as obras na estrada de 
Santa Rosa de Lima começarão em 
breve". (DAB/GMP) 
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Titon" destaca evento da pecuária 
o leilão das raças de gado si­

mental, charolês e limousin, rea­
lizado na 3a Expovale, em Capin­
zal, pôde ser acompanhada em 
todo o país, através do Canal do 
Boi, conforme destacou o deputa­
do Romildo Titon (PMDB) na ses­
são plenária de quarta-feira (18). 
O Canal do Boi é transmitido pela 
televisão a cabo e antena parabóli­
ca. Os telespectadores puderam 
participar do leilão por telefone. 
As três raças, segundo o parla­
mentar, estão entre as mais valori­
zadas do mercado. Outras raças 
também foram leiloadas. De acor-

do com o peemedebista, o even­
to, ocorrido entre os dias 11 e 16 
de outubro, movimentou cerca de 
R$ 5 milhões, incluindo a venda 
de animais e equipamentos agrí­
colas. 

Romaria - O deputado tam­
bém destacou a romaria que acon­
teceu na cidade de Campos No­
vos no dia 12 de outubro, dia de 
Nossa Senhora Aparecida. "É 
uma das maiores romarias do Sul 
do Brasil", enfatizou o deputado, 
informando que o evento religio­
sos reuniu cerca de 70 mil pesso­
as neste ano. (MAP) 

Titon: elogios à Expovale 

Onofre lembra morte de veterano da FEB 
A morte do presidente da As­

sociação Nacional dos Veteranos da 
FEB (Força Expedicionária Brasi­
leira), Nilson Vasco Gondin, no úl­
timo dia 11, aos 84 anos, foi lem­
brada pelo deputado Onofre 
Agostini (PFL) durante a sessão 
plenária do dia 18. 

O parlamentar recordou a si­
tuação vivida pelos ex-combatentes. 
"Santa Catarina é o Estado que 
presta os melhores serviços 
beneficiários aos expedicionários, 
suas esposas e filhos. E isso acon­
teceu devido a projetos de lei origi­
nários desta Casa, alguns de minha 

autoria e de outros deputados, 
com méritos também aos ex-gover­
nadores Esperidião Amin (PP) e 
Paulo Afonso Vieira (PMDB)". 

Gondin nasceu no dia 31 de 
agosto de 1921. "Foi herói na Se­
gunda Guerra Mundial, piloto e 
ainda escreveu vários livros. Era 
uma pessoa extraordinária. Luta­
mos muito para que tivessem uma 
vida digna no fim de sua existên­
cia. Muitos até passaram fome. 
Temos que preservar esta catego­
ria que está quase em extinção, 
já_que todos estão com mais de 
80 anos." (DAB)--

Godinho pede estudo da Celesc 
O deputado Sérgio Godinho 

(PSB), registrou durante manifes­
tação em Plenário na quinta-feira 
(13), a solicitação por ele encami­
nhada à Ceies c solicitando que 
realize levantamento de impacto 
ambiental, na região de Santa Te­
rezinha do Salto, no município de 
Lages, onde desde 1940 funciona 
a usina hidroelétrica de pequeno 
porte da empresa, no Salto do Rio 
Caveiras. "Há dois meses que es­
tamos fazendo esse apelo e já con­
tamos com o aval do presidente 
da empresa, Miguel Ximenes, 
para que seja feito esse levanta­
mento e, consequentemente, a 

/ 
Godinho: "Presidente deu seu aval" 

ação de recuperação ambiental do 
local", observou. 

O deputado também aprovei­
tou para parabenizar o governo do 
Estado pela iniciativa de isentar o 
ICMs da maçã, fato que vai trazer 
inúmeros benefícios ao setor. "Em 
fevereiro do ano passado fizemos 
uma emenda aditiva ao Projeto de 
Lei nO 354/04, que já isentava os 
vinicultores. E a maçã e a pêra não 
contavam com esse benefício. Isso 
vai facilitar aos fruticultores para 
que façam mais investimentos no 
setor produtivo e no enfrentamen­
to da competitividade do setor", 
salientou. (CA) 

Tucano critica fusão de secretarias federais 
A Medida Provisória nO 258/05 

trata da fusão da Secretaria da Receita 
Federal, do Ministério da Fazenda, 
com a Secretaria da Receita Previden­
ciária, do Ministério da Previdência 
Social, foi criticada pelo deputado 
Francisco Küster (PSDB). O novo ór­
gão de arrecadação federal, conforme 
relatou o parlamentar, recebeu o nome 
de Receita Federal do Brasil e terá um 
quadro de aproximadamente 13 mil 
fiscais, integrado pelos atuais audito­
res fiscais da Previdência, da Receita 
Federal e mais mil vagas que serão pre­
enchidas por concurso público que 

já teve autorizada sua realização. 
"O governo cria novos cargos 

e não diz como vai direcionar isso. 
É uma afronta aos direitos e garanti­
as dos segurados. Como vamos sa­
ber se os segurados irão receber seu 
dinheiro em dia? Temos que pres­
tar muita atenção no que vai aconte­
cer agora" , questionou, referindo-se 
aos segurados da Previdência. 

A MP 258/05 não irá alterar as 
competências do INSS (Instituto 
Nacional do Seguro Social), que con­
tinuará responsável pela concessão 
e pagamento de benefícios e presta-

ção de serviços previdenciários, pelo 
atendimento aos segurados e pela aná­
lise de processos administrativos que 
comprovem o direito aos benefícios e 
serviços previdenciários. 

Para Küster, a MP é mais um 
"brinquedo" de extremo risco para 
aposentados e pensionistas. "O gover­
no vai abocanhar o dinheiro da Previ­
dência que no passado ajudou a cons­
truir coisas tão importantes como Bra­
sília e a ponte Rio-Niterói. Discutimos 
tantas coisas neste país. Esse era um 
assunto importante para se debater", 
disse Küster. (GMP) 
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Cartorários 
Os cartorários extrajudiciais, nas funções de 

notariais, registradores, oficiais substitutos, ofi­
ciais maiores, escreventes jurámentados e juízes 
de Paz, por proposição do deputado Onofre San­
to Agostini (PFL), poderão, novamente, ter garan­
tida, via Sistema de Assistência à Saúde dos Ser­
vidores do Estado de Santa Catarina, a assistên­
cia à Saúde nos mesmos moldes que os demais 
servidores. O parlamentar é responsável pela 
emenda ao projeto de origem governamental que 
cria o plano Santa Catarina Saúde, cujo sistema 
será administrado pela Secretaria de Estado da 
Administração, com cobertura financeira do Fun­
do do Plano de Saúde dos servidores públicos 
estaduais. 

Onofre justifica que é indispensável garan­
tir esse direito aos cartorários, escreventes e de­
mais auxiliares que, em outras épocas, já vinham 
contribuindo para o IPESC e que tiveram esse be­
nefício cancelado. "O cancelamento deixou-os 
completamente vulneráveis no que diz respeito a 
assistência à Saúde. Repara-se com essa emenda 
já aprovada uma injustiça cometida para com a 
categoria." (CA) 

Hospital 
A Assembléia Legislativa aprovou indicação, 

de autoria do deputado Cesar Souza (PFL), soli­
citando ao governo estadual apoio financeiro ao 
Hospital Municipal de São Bonifácio. O pleito 
do parlamentar foi encaminhado ao secretário da 
Saúde, Dado Cherem (PSDB). 

Fundado há 40 anos, o hospital atende pelo 
SUS (Sistema Único de Saúde) e conta com emer­
gência, maternidade e centro cirúrgico, receben­
do também pacientes de todos os municípios vi­
zinhos. Atualmerite, está com uma dívida, con­
forme o parlamentar, "de R$ 400 mil, decorrente 
de um déficit mensal de R$ 10 mil". 

Segundo o deputado, a administração do 
hospital afirma não ter outra solução a não ser o 
fechamento da unidade hospitalar, o que vai so­
brecarregar os hospitais vizinhos de São José e 
Florianópolis. 

Asfaltamento - Além disso, o deputado 
Cesar Souza solicitou, em requerimento encami­
nhado ao presidente Lula, ao ministro dos Trans­
portes, Alfredo Pereira do Nascimento e ao Dire­
tor Geral do DNIT (Departamento Nacional de Infra 
Estrutura de Transportes), Alexandre Silveira, o 
asfaltamento da rodovia BR-477, no trecho entre 
Papadunva e Doutor Pedrinho. (Liderança do PFL) 

Reunião 
O deputado Afrânio Boppé (P-SOL) enca­

minhou ofício ao deputado Sérgio Godinho 
(PSB), presidente da Comissão de Turismo e 
Meio Ambiente, solicitando a convocação do 
presidente da Fatma, Sérgio Grando, do procu­
rador de Justiça do Ministério Público Estadual, 
Basílio Elias de Caro, e do empreendedor de 
negócios da empresa Central Nacional de Ener­
gia Eólica, José Geraldo Nino, para uma reunião 

... da Comissão. 
O parlamentar quer esclarecimentos sobre de­

núncias sobre fraudes no processo de obtenção de 
licenças ambientais de sete usinas eólicas daquela 
empresa, para garantir acesso ao Programa de In­
centivo à Fontes Alternativas - Proinfa. A denún­
cia foi feita pelo procurador Basílio de Caro. (CR) 

\. 



12 F"L.ORIANÓPOL.IS, 21 DE OUTUBRO OE 2005 

Legislativo entrega hQnraria 
de mérito para educadores 

Sessão solene reuniu os homenageados e 
familiares numa noite eln que a tônica foi a em:oção 

de quem se dedica à Educação 

C
riada através daRe­
solução nO 15/03 da 
Mesa da Assem­
bléia Legislativa a 

Medalha de Mérito Castorina 
Lobo de São Thiago teve, na 
noite de segunda-feira (17). 
sua segunda edição, em ses­
são solene realizada no Ple­
nário Osni Régis e coordena­
da pelo presidente em exer­
cício, deputado Herneus de 
NadaI (PMDB). 

A comenda homenageia 
professores que se destaca­
ram em suas atividades para 
o desenvolvimento da edu­
cação. Os 40 homenageados , 
de todas as regiões de Santa 
Catarina, receberam de cada 
parlamentar um prêmio sim­
bólico, que leva o nome da 
professora e escritora nasci­
da em 1884 em Tubarão , no 
sul do Estado. 

Por sua trajetória profis­
sional, iniciada aos 15 anos 
de idade como professora do 
Instituto Estadual de Educa­
ção de Florianópolis, Casto­
rina é considerada um exem­
plo de educadora. Ocupou 
uma das cadeiras da Acade­
mia Catarinense de Letras, 
onde ingressou em 1958. En­
tre suas obras, destacam-se 
Rimas de Outono, Clarinadas 

e Aquarelas da Ilha de Santa 
Catarina. A escritora morreu 
em 1974, aos 90 anos. 

Autora do Projeto de 
Resolução que criou a meda­
lha, a deputada Simone 
Schramm (PMDB) relacio­
nou a luta de Castorina por 
uma educação de qualidade 
ao trabalho dos educadores 
catarinenses. "Mesmo com 
todas as dificuldades histó­
ricas, nossos professores têm 
a convicção de que a arte de 
educar rompe barreiras para 
transformar nossos alunos 
em cidadãos mais éticos, crí­
ticos e conscientes de seus 
papéis na sociedade", sali­
entou a deputada. 

O deputado Joares Pon­
ticelli (PP), falando em nome 
das bancadas de oposição, 
lembrou que solenidade, as­
sim como tantas outras rea­
lizadas no Parlamento, é 
uma das funções da Casa do 
povo. "É a forma de agrade­
cermos em vida aos que do­
aram-se pela construção de 
Santa Catarina", declarou 

Em nome das bancadas 
de situação, a deputada Ode­
te de Jesus (PL) declarou que 
os professores catarinenses 
compartilham o mesmo so­
nho dos educadores de todo 

o país: "São pessoas que lu­
tam por uma Nação sem anal­
fabetos , com escolas de qua­
lidade e universidade para 
todos." 

O vice-reitor da Unoesc, 
Vítor Carlos D' Agostini, e o 
reitor da UFSC, Lúcio José 
Botelho, falaram em nome 
dos 40 homenageados. 
D' Agostini afirmou que a co­
menda da Assembléia Legis­
lativa reforça o sentimento de 
perpetuar o trabalho coletivo 
daqueles que fazem da edu­
cação um comp:romisso pro­
fissional e de vida. Investir 
em educação, nüo gastar, en­
sinou Botelho, é o que faz "a 
soberania de um país". "É 
preciso investir em todos os 
níveis, com salários dignos e 
honestos" , concluiu. 

No encerramento, Her­
neus disse que estava dupla­
mente honrado, presidindo a 
sessão e expressando sua gra­
tidão e reconhecimento àque­
les que praticam a "mais no­
bre" das atividades humanas. 
"Em sua maioria, os profes­
sores são heróis anônimos, 
que se dedicam e fazem de 
suas vidas uma missão nobre 
em favor da sociedade", de­
clarou o presidente em exer­
cício. (RMPP) 

Alberto Neves 
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